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A Palavra ensina-nos que a vida está no sangue, tanto nos seres humanos como nos animais. A este ensinamento está associado o mandamento: “Não matarás” (o teu semelhante), como parte integrante do respeito e do amor ao próximo como a nós mesmos. Daí facilmente se possa concluir que qualquer atentado contra a vida humana, incluindo a do próprio, é uma clara violação do preceito divino. Sim, a vida da carne está no sangue como nos é dito em Génesis 9:4; Levítico; 3:17; 7:26-27; 17:10-11 e muitas outras passagens da Lei/Torá. Como nos é dito também em: 

Levítico 17:14 – “Porquanto a vida de toda a carne é o seu sangue; por isso tenho dito aos filhos de Israel: Não comereis o sangue de nenhuma carne, porque a vida de toda a carne é o seu sangue; qualquer que o comer será extirpado”. 
As palavras de YHWH são imperativas, pois avisa o ser humano que comer (ou beber) o sangue dos animais de ser extirpado dos seus povos. Esta é a razão pela qual, ainda hoje, o povo de Judá tenha tanto cuidado na forma como mata os animais para serem consumidos: o seu sangue é drenado completamente para que a carne do animal se torne “kosher”, i.e. “limpa”. Para YHWH, comer ou beber o sangue dos animais é uma abominação.
Entre as disposições que foram dadas aos neófitos (gentios convertidos a Yeshua) e que eram oriundos do paganismo onde antes praticavam o que era abominável aos olhos de YHWH, e que estavam a entrar nas sinagogas aos milhares como recém convertidos, foi-lhes dito por Pedro, como ancião do Conselho, em Jerusalém:

Actos 15:19-21 – “Por isso julgo que não se deve perturbar aqueles, dentre os gentios, que se convertem a Deus. Mas escrever-lhes que se abstenham das contaminações dos ídolos, da prostituição, do que é sufocado e do sangue. Porque Moisés, desde os tempos antigos, tem em cada cidade quem o pregue, e cada sábado é lido nas sinagogas”.
Ora estes neófitos traziam toda uma bagagem “religiosa” que foram adquirindo nos templos pagãos que frequentavam, mas aos quais era agora necessário reeducar nas disposições da Lei/Torá. Por isso Pedro além de lhes apontar os passos necessários para que pudessem ter acesso às sinagogas dos Judeus (guardarem-se da idolatria, da prostituição que era prática comum nos templos pagãos, da carne sufocada porque nela ficava retido o sangue dos animais e do consumo de sangue), aprenderiam, aos poucos, i.e. em cada Sábado santo, as disposições da Torá do Altíssimo.
Só assim, através de uma verdadeira conversão, um novo nascimento, eles poderiam, por fé e obediência aos preceitos divinos, ser vistos como povo do Alto e Sublime Elohim – Actos 15:14 e tornarem-se aptos para a salvação por Yeshua HaMashiach.
Ora vem, Adonai Yeshua. 
Vem despertar alguns cujo coração/mente só Tu conheces.
AlleluYAH
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